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Até ha bem pouco tempo acreditava-se, que
o euráre não era susceptivel de ser absorvido

ca vectal

pelas meinbrnas mucosas, € podia por isso ger

rigo; no entanto a mucosa bronchica,
tem dado testemunho do contrario, como pro-
vam as experiencias feitas em coélhos pelo Sr.
Ci. Bernard. Convém, pois, haver toda a

cumspecção na sua applicação pharmacologica.
Alvares Reinoso reconheceo que o chlóro,

e o brómo decompoem o curáre, e neutralisam
os seus cffeitos; que o ióio o altéra sein o des-
truir; que o acido azotico obra fracamente so-
bre elle, co sulfurico não oataca, mas oppõem-
se á sua absorpção, contrabindo, e endurecen-
do os vazes e os tecidos; finalmente que o iodu-
reto e o bromureto de potassium retardam a

acção do curáre sobre a economia viva. (Néveil)
Nada, portanto, mais natural do que fazer-se

toda a diligencia de saber-se, ou descobrir-se,
qual o contra de tão terrivel veneno. Os indios,
segundo se diz, empregam como tal à urina,
tomada internamente, e applicada sobre o lo-
gar ferido, isto, porém, o mais rapidamente
possivel, porque a mais leve demora prejudi-
caria o seu effeito, como quasi sempre succede.
Asseguram-me ser efficaz 0 seu emprego, e con-
ta-se até, que o macáco, quando se sente feri-
do, ourina na mão, e bebe deste liquido a lon-
gos tragos, avontecendo escaparem muitos por
esta fórma. Ainda não tive.oceasião de reco-
nhecer o que ha nisto de real e verdadeiro; de-
vo, porém, inclinar-me a não acreditar seme-
Ihante versão, tomando-a antes como fubula, à
vista dasexperienciasphysiologicas comparadas,
feitas pelo Sr. Cl. Bernard.

Tambem se recommenda como antidoto do
mesmo veneno a dissolução concentrada do sal
marinho ou cllorureto de sodium em agua, la-
vando-se a parte ferida com esta agua salgada,
e dando-se della a beber à vontade aos feridos.
Os indios. porém, nem sempre podem dispôr
deste meio ou correctivo, porque roras vezes
alcançam 0 sal marinho, que elles muito apre-
ciam.

Não deve igualmente merecer confiança ou
creditô tal antidoto à vista das experiencias fei-
tas pelo Sr. Cl, Bernard sobre este ponto.

Nicolas Monard aconselha a applicação do ta-
haco, e lhe concede uma grande eflicacia para
ueutralisar os effeitos do curáre, 0 que tambem
vão é exacto, segundo me informam algumas
pessoas, que hão experimentado o seu emprego.

O animal que mais depressa, c subitamente,
succumbe sob a influencia do curáre, é o ma-
caco, e quasi sempre os indios buscam feril-os
nos dedos, ou nas palmas das mãos ou pés, to-
gar aonde o veneno produz mais segura impres-

são, certamente por via das papillas nervosas,
e dos muitos nervos, que abi se distribuem, O
contrario succede com à van, € sapo, que são
de todos os auimacs os que nais tempo resis-
tem à acção mortifera do curáre, o que não é
para admirar, visto serem aquelles em que
a contractilidade e vitalidade mais custam a

esvair-se, embora estejam elles diliecrados, ou
esquartejados. sobre estes animaes, em que
os indios costumam fizer Os seus ensaios expe-
vimentaes, para aquilatar a força acliva. ou
grão do veneno, picando-os com fréchas herva-
das nos pontos mais delgados e accéssiveis do
seu corpo, Se o auimal morre, e em tempo
breve, o veneno é reputado forte, vigoroso €
de bôa qualidade. Da mesma fórma refere o
viajante Hartsink, que os indios para compro-
varem a sua eflicacia, espétam uma frécha
hervada n'uma arvore qualquer, e se esta sévca
ou morre no fim de tres dias, é o veneno re-
putado de boa qualidade. E isto uma fabela
desmentida pelas curiosas experiencias feitas
sobre este ponto pelo Sr. Cl. Bernard.

O porco, o taititú, a capiuára, a anta (tápir),
c em geral todos os animaes, que abundam em
gordura subcutanca, são os mais refractarios à
acção do curdre, e por isso, os indios procu-
ram ferilos em partes do corpo, onde não haja
gordura; e ainda assim, para morrerem, torna-
se indispensavel frechal-os dez, doze, e mais
vezes. Parece que a gordura ou tecido cellular
adiposo modifica, ou transtorna d'alguma ma-
neira a propriedade venéfica do curáre. No Al-
to-Rio-Negro, e no Orénôco, é pratica cons-
tante caçar-se gallinhas, aves, coutrosanimaes.
ou pescar-se peixes, por meio de talinhas ou
fréchas hervadas arremeçadas poremeio de za-
rabutanas ou arcos: e asseguram, que as carnes
se tornam mais delicadas, e deliciosas a0 pala-
dar, quando são assim obtidas.
Algumas considerações ainda poderia adau-

zir acerca desta mortifera droga; mas por me-
nos importantes e valiosas as cularei, dando
por coneluido este ligeiro esbôço, que de futuro
poder vir a ser 1meihor traçado por penna mais
habil, que não a nossa.

emprega to internamente sem receio, nem pe-

P-

Relatorio apresentado ao Provedor da Santa Casa da
Misericordia do Rio de Janeiro

pelo Dr, José Joaquim.Ludovino da Silva,
Medico do Hospício de alienados de Pedro 2.º

E Ex.Mo Sar,o

Nomeado por V. Ex. para oceupar o lugar
de medico director do serviço clinigo do Hos-
picio de Pedro 1), cm substituição à um alic-
nista tão versado na especialidade, o illystrado
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medico Dr. Manoel José Barboza,
exercicio deste cargo no dia 1! de Novembro
do anno passado, e desde logo encarreguei-me
da clinica das mulheres.

Não tratarci de analysar as diversas formas
da loucura.para achar à que muis predomina
sob a influencia de nosso clima e de nossos
habitos e costumes, porque, por mais que
queira colligir os dados necessarios para che-

gar à solução deste problema de tanta im-
portapcia para a corographia medica de nosso

paiz, um grande obsiaculo se antepõe à reali-
zação de meos desejos c é o defeituoso proces-
so que serve de base para a admissão de alie-
nados no Hospisio. Tudo quanto se pretenda
fazer neste sentido será um trabalho imcom-

pleto. Se a exultação mental no homem é uma
das formas mais commauns de alienação; na

mulher, cuja sensibilidade nervosa censtitue
mais um clemento de superexcitação, essa per-
turbação da impulsão motora da alma torna-
se mais frequente.

No entretanto, bem a meo pezar o direi, à

matoria dos alicuados que se achão sob os
meos cuidados, faftão os esclarecimentos pre-
cisos e indispensaveis para achar-se a proporção
relativa às formas da loucura com applicação
à influencia de nossa posição geographica, e o

que é mais, para esclarecer o diagnostico e

bem encaminhar o tratamento. Assim, pois,
farei breves reflexões sobre a constituição ma-
terial do estabelecimento, a sua organisação
medica e finsimente darei a estatistica que me

O Iospicio de Pedro H-para attingir á

sua destinação, ou à que hoje se presta, devera
ter sido construido de modo que fossem atten-
didas todas as condições realisaveis de accor-
do com o pregramma medico, Si as regras by-
vieniras € economicas que presidem as edifica-
vões de hospitaes comuns forão attendidas
no estabelecimento, uma outra ordem de con-
siderações devera tambem concorrer, de modo

que o tornassem hoje adequado às urgencias

O asyvlo dos alienados, na feliz expressão de

Esquiral, é o principal instrumento de tratamen-
to, devendo por isso sua construcção ser prin-
cipalmente subordinada a um fim medico es-
pecial, O Iospicio de Pedro Ii=é por demais
ostensivo na sua architectura, e nem se diga
que os ha melhores na Europa como asylos
propriamente ditos.
É pois podemos applicar-lhe as palavras do

Conde de uúucydon, ao avistar o asylo de Saint-
Pierre-Martibique « c'est vraiment trop bean

pour des fous! » No entretanto as. combinações
udaptadas à instiluição mixta para 0 Lratamen-

entrei no, to e refugio dos individuos privados da razão,
não forão harmonisadas, como se vê no plano
primitivo.

O Hospicio não pode actualmente comportar
nem a população que à clle aflue, nem as
subdivisões de que necessita para a classifica-
ção das diversas gradações da loucura, care-
cendo por isso dum augumento que 0 torne ca-
paz de abranger as duas condições forçadas de
sua existencia.

O melhoramento material de que carece o

Hospicio está no acerescimo de duas depen-
dencias, uma em cada divisão sexual, de modo

que, subdivididas, possam conter separadamea-
te os loucos agitados, turbulentos, incaraveis, e
finalmente aquelles que, no rigor da palavra,
são O caput mortuum da alicnação-os im-
mundos-listes seres degencrados pela força
morbida devem estar afastadas do resto da po-
pulação do asylo,

Os aticnados cuja intelligencia e sentimento
não estão abolidos nem pervertidos em sug to-
tulidado são facilmente impressionados pelo
aspeclo que lbes offerece a degradação da
demencia e a furia dos agitados, estados estes

que afligem a qualquer observador.
À idéa de ercar-se categorias na classifica-

ção dus molestias mentaes não é uma simples
invenção com o fim de apresentar um quadro
dos diversos typos da loucura, é uma necessi-
dade irrecusavel reclamada pelo tratamento,
pela moral, pela hygiene, e pela disciplina do
estabelecimento. A promiscuidade de taes
doentes promove a confusão, a desordem e a

anarchia em um asylo como o de Pedro H-
onde a maxima parte dos alienados é tranquil-
la, Na verdade, desde que um maniico é agi-
tado por qualquer circumstancia supervenien-
te, entra em mobilidade geral,
Si isto acontece em uma sala de trabalho, os

doentes tranquilios são despertados, como por
uma força mugnetica-é o contagio do exem-
plo-, por imitação tambem se agitam aseu Lur-

no, c assim perturba-se a ordem nos traba-
lhos e no regimenm disciplinar,

Ás celtulas, ou quartos fortes, ora existentes
em uma das faces do quadrilatero dos dormi.
torios do rez do chão, quer em um, quer em
outró pavilhão, tem um grande incoveniente,
e é que os agitados e turbulentos que teles
são reclusos, durante à noite, perturbar a cal-
ma e o repouso dos seos companheiros de in-
fortubio e dos empregados, com gritos € voci-
ferações e com o estrepitoso bater sobre o pavi-
mento. Taes cellulas devem ser remotidas

para a extrema do edificio, longe do centro,
onde o seilencio é uma das principaces condi

ções para o tratamento moral dos alienados.

possivel

que é forçado.
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Mududos os quartos fortes, devera elles o-
mar uma outra forma e assim corrigir-se as
disposições inconvenientes de alguns,

Com este simples ennunciado demonstra-se
que os alicondos pacíficos e os recentemente
entrados, cuja desordem mental é apenas :1

manifestação de actos desordenndos, sem ne-
nhuma exeitação delirante, sem a vebemencia
volitiva, devem incoutestaveimente occupar
um compartimento inteiramente afastado de
tudo quando lhes possa perturbar a concenira-
ção das déas, quo expressamente se trata de
fazer convergir para um fim estabelecido no
tratamento. À sala do pavimento superior deve
ser exclusivamente reservada para os convales-
centes, individuos estes em quem a1 razão ainda
vacila e tambem para os recentemente entra
dos, cujo estado intellcetual reclame a obser-
vação até que se revéle a forma da loucura,
Si o iHosnicio foi destinado para receber

alienados com probabilidade de cura e algu-
mas das formas clironicas reputadas curaveis
mesmo no fim de vinte mais annos, o pensa-
mento de seo fundador abrangeo por sem duvi-
da os fins essa tustituição pin. Mas, tal qual se
acha bnje, é insufliciente para necudir às re-
quisições de adimissões de doentes feitas de Lo-
dos os pontos do Imperio, porque carrega
sctualmente com um grande numero de doen-
tes que deveriam existir em outro estabeleci-
mento, em um asylo de incuraveis.

Si a população do Hospicio não se acha
agglomerada contra os precuitos estabelecidos
pela hygiene, deve-o à V. Ex., que, previdente
em sustentar a deliberação de não permittir
que sejam aceitos tudos os alienados que nos
queiram enviar das províncias, previnio cora
essa acertada medida que maior fosse a mor-
talidade na quadra cpidemica porque acaba-
mos de passar..

A caridade que à Provedoria uão nega a ne-
nbum d'esses infelizes que tem direito à com-
paixão, luta muitas vezes, com o dever de não
ageravar à situação dos existentes no unico
estabelecimento que temos para tal fim,

O Hospicio de Pedro IH--inaugurado em
1852 dizia-se que peccava pela sua amplidão,
que ecra mais que sufficiente para a sua desti-
nação. Entretanto com o correr dos annos tem
vrescido a necessidade de dar-lhe maior capa-
cidade, e de fundar-se outros em partes divor-
»as do huperio para assim offerecer abrigo a

cases infelizes, que entregues a sua razão per-
vertida, e abandonados pelos seos, divagam des-
norteados pelo nosso immenso territorio, ser-
vindo de tadibrio à populição.

A pregressão numerica dos alienados está na
razão directa da propagação C10S asylos; isto é,

pela propagação dos asylos, se torna conhecido.
o numero dos alienados existentes em tim paiz.
A proporção que forem edificados novos Hos-
picios, a sociedade não conservará em são seio
individuos perigosos, fóra do meio em que de-
vem existir, pela natureza de sua enfermidade,
e pelos cuidados de que carecem,
Às salas das oficinas construidas posterior-

mente ao edificio primitivo, como aecessorio
de tratamento modernamente empregado, ne-
cessitam de maior extensão e cumpre que sejam
distribuidas de modo que possim preencher
seus fios independentes umas das outras,

O Hospício ja tem realisado peste anno
alguns melhoramentos para commadidade dos
docntes e hygiene privada do estabelecimento.
É de esperar que com acquisição d'um quar-

to para banhos quentes, junto de cada enfer-

systema - das duas magnificas salas de banhos
que temos.

No relatorio de meo antecessor, apresentado
o auno prssado, encontram-se indicados outros
accessorios igualmente necessarios,

Às enfermarias, dormitofios, quartos dos
pensionistas, salas de reouião e de trabalho,
refeitorio, cosinha e todas as demais depea-
dencias que iormam o conjuneto do systema
material do Hospício, acham-se no melhor es-
tado de conservação e aceio, de modo a pres-
tar os melhores serviços.

Como lociilidade o Hospicio de Pedro H-cstá
situado onde convém a um estabelecimento
consagrado à cura da alienação, afastado como
estã do centro da cidade; mas sua salubridade
externa carece de melhores garantias.

A planicie tudo pela rua de Copacabana
e Praia Vermelha de um lado e pelo morro da
Babylonia e voa do lospicio de Pedro H-de
outro lado, é um terreno alagadiço em muitos
de seos pontos pela falta de nivelamento,

Na estação pluvial as aguas ahi estaguadas,
de mistura com substancias organicas, passão
por uma fermentação sob a influencia da cle-
vação de temperatura, resultando dessa de-
composição emanações palustres que viciam a
alhmosphera!

D'aqui resulta-o que os medicos clinicos
d'este lugar tem observado-a frequencia de
febres intermittentes, algumas de mão cu-
racter.

A influencia, portanto, d'esses minsmas deve .

forçosamente fazer-se sentir nos dous estabe-
lecimentos.ahi situados, comprehendido o Re-
colhimento das orphãs cuja população não pe-
quena tende a sollver as suas consequencias.
Acuresce que essa areia é lavada pela viração

a abrigo do ar livre complete-se oe
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deS.S.E., quescarreta para 9 Hospicio as

evaporuções que dahi se desprendem.
A organisação medica do Mospicio não tom

soffrido alteração nestes ultimos annos. Dous
medicos contisuam à fizer o serviço clinico,
cada um em sua respectiva secção, à hora es-
tabelecida pelo regulamento, Um terceiro me-
dico occupa-se do consultorio do estabeleci-
meuto onde attendé a todos os pobres da cir-
cumvisinhança que ubi vão, os quaes recebem

igualmente 0s medicamentos que lhes são pres-
criptus; e na qualidade de adjunto, subslitue
ao medico clinico em seo impedimento.
É viniamente dificil aum medico attender

a tantas indicações e estas tão variadas, se elle
não for coadjuvado nas suas funcções por au-
xiliares competentemente habilitados para se-
ecundaár as suas observações em horas diversas
do dia e da noite. Omedico asylo de alie-
nados tem necessidade de acercar-se de adjun-
tos que possam ser continuadores mediatos
de suas investigações e dos meios empregados
como base do lralamento geral, meiós que são
variados conforme a aptidão, a indole e o grão
de civilisação do doente, o que só póde ser

Seria conveniente a creação de um internato medicos.
medico para acudir às urgencias de momento
e para preencher em horas desencontradas as

funcções do medico-clinico.
Seria para desejar que um estudante de anno

avançado na Esehola de Medicina se propuzes-
se a fazer sua especialidade do estudo das mo-
lestias mentaes, à cuja applivação se entre-
gasse; de modo a tornar-se de futuro win alic-
nista; qualidade esti que só se adquire com o

tempo e acurado estudo de confrontação com a

pratica
Não é facil obter-se ajudantes de enfermeiros

nem com as babiliinções exigidas, nem com a

dedicação para tão arduo serviço; os poucos
que temos não são bastantes para a distribuição
dos diversos empregos a que devem ser cha-
mudos. Os loucos que trubulham nas officinas,
os que se oceupam em lavrar aterra e cultivar
os jardins necessitam de guardas que os acom-
panhem n'esta sorte de &ynastica,

Alienados ha, a quem 0 movimento ao ar
livre, sem O menor constrangimento é o que
mais convém, e ássim devem ser conduzidos
por enfermeiros que os levem a passear no

tendem a distralul-os de suas preocupações
morbidas. São precisos, emfim, enfermeiros
pra rondar os dormitorios e corredores adja-
ceutes durante u noite com doze enfermeiros
que temos no serviço des homens para tão va-

vias, as indicações não podem ser preenchidas
duma maneira satisfuctoria, para o bom exito
do tratamento pbysico e moral.

Na Europa tambem é dilheil a aequisição de
eufermeiros habeis, porque muitos são os hos-
pitues de alicaados para que todos sejam pro-
vilos de enfermeiros profissionaes; se se pro-
porcionarem melhores vantagens a esses em-
pregados é deesperar que elles appareçam, e
serd este o unico incentivo para os chamar a
tum, serviço tio penoso e de tinto risco:

No serviço das mulheres esse trabalho é feito
pelas serventes de que a minha secção póde
dispor; se tambem não são suficientes para
todas as emergencias do serviço, são entretanto
mais ijndustriaias n'esse mister, porque não se
ulfastam do cstabelecimento onde tem sido cdu-
caudas para esse tim.

Como correctivo da negligencia e de qual-
quer outro desvio que os enfermeiros e ser.
veutes em geral possam commeiter, temos a
dedicação das irnãas de caridade no concer-
nente aos cuidados e complacencia para com
essus infelizes creatuvas privadas da razão, de
queio ellas são as piineipaes vigilantes, sendo

O tratamento seguido no Hospicio e posto
em pratica desvie o tempo do mco antecessor,
é 0 Umtamento mixto, principalmente quauto
aos meios moraes.
Talvez existam ainda hoje asylos de aliena-

dos na Europa em que a repressão en larga
escala seja pasta em pratica para conter o lou-
co no impulso de seo delirio.
Ainda tão são passados muitos anos que

no asylo de Aversa, perto de Napoles, via-se
um gabinete expondo à curiosidade publica
os instrumentos com que torteravão os loucos
para chamal-os à razão. Us alienistas poder-
nos repetem a coneção applicada a todos os
casos,
E assim que no estbelecimnento só temos q

colete de força, e este só é reservado para con-
ter 0 alienado agueessivo sã GUS autos, E puta
aquelles em qne a depravação 1 0 10-
clama, A reclusão, a € Oblrus Metos
coereilivos não são aceitos por nós, sulvo os
cusos excepeionacs e como medida regimental
ou disciplinar. E a razão é que certos alienados
osio, por que ha pesversão, e não abolição

Desde que um doçnie tem conscienc a do
que se passa na vida exterior, smbota sua
ade seja impeilida por uma força estranha a
commelter selos desordenados, este atterra-se
com a vista do colete de força, eprocuradebaten-

perscrutadô pelo bomem da arte. tambem as exccutoras das prescripções des

reduto do estabelecimento passeios estes que das idéas e dos sentimentos.

riadôs misteres além do trabalho das enferina- du-se, descrnbaraçur-se desse meio violento.
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A luta que então se opera no interior d'esse
infeliz é uma nova causa de aggravação para
o mal existente. Mas como abolir completa-
mente esse meio contentivo em um Hospicio
como o nosso, cuja população compõe-se de
individuos de condições e de educações di-
versas, de habitos e de costumes variados?
Tambem não é nossa intenção conter certos
agitados no quarto forte durante o dia; mas

para isso ser-nos-hia preciso dispor de maior
numero de enfermeiros c serventes, como aci-
ma pouderei a V. Ex.

De encontro às boasintenções da Provedoria,
está a deficiencia de recursos, para prover taos
necessidades, e assim o Hospicio não pode
realisar de prompto os seos melhoramentos.
É uma verdade que está ao alcance de todos
e que não carecia reproduzir; porém é meo
dever "no lugar que occupo, trazer à memoria
da administração do Hospicio os melhorauren-
tos que devem engrandecer o estabelecimento
embora venham elites luntamente.
A applicação de todos os meios brandos e

persuastvos, chamando o loucoa certos deve-
res compativeis com o seu estado mental, ins-
teuindo-o no cumprimento das regras estabe-
lecidas, tornando-o assim docil e morigerado,
eis o regimen applicado quê constitue uma das
bases do tratamento,

(Gontinta)

BIBLIOGRAPHIA,

Uuunited fracture successfully treated, with
remarks on the operation. By Uenry J. Bige-
lew M. D. Prof. of Surgery in the med. Col-
lege of Harvard University etc, Boston 1867.

Fractura não consolidada tratuda com bom re-
sultado; reflexões sobre a operação. Por H. ).
Bigelow, Ur. .em med., Lente de cirurgia
no colegiomedico da Universidade Harvard,
etc. Boston 1867.

(Continuação do n. 35 pag. 126).

Os dados estatisticos referidos no preceden-
te artigo sobre os resultados de diferentes me-
thodos de tratar as pseudarthroses, extrahidos
da obra de Gurlt, ainda são poucos para base
de um juizo sobre os meritos de cada um.

Mas, alem disto, seria para este fim neces-
serio devidamente apreciar todas as circum-
stancias individuaes dos casos, cada um de per
si, a constituição dos enfermos, a sede da lesão
e sua intensidade, o tratamento que precedeu
aquelle que se quer avaliar, a antiguidade do
mal ete, ctc, Não póde haver duvida que
muitos dos casos que fazem púrte da estatisca

mencionada "teriam sido bem succedidos
tãobem, se houvessem sido tratados por meios
mais brandes. Entre estes meios mais brandos
alguns gozam de alto credito; eu limilo-me à

chumeral-os segundo Gurlt,
f. Applicação de tinetura de iode ao tegu-

mento. Gurlt refere 29 casos dos quaes 19 fo-
"um felizes.
2. Applicação de potassa caustica ao tegu-

mento; 4 cssos, 2 felizes,
-Gurit falla tãobem (em uma tabella ) da ap-

plicação de vesicatorias volantes.
3. Emprego da electricidade, sem e com à

acupunctura; 8 casos, 3 felizes, o

4. Compressão e immobilisação do ponto da
fractura; 78 casos; 33 bem succedidos.

0. Extensão permanente; 19 casos, 14 felizes.
6. kricção dos-fragmentos um contra 0 ou-

tro, exasperação (t); 99 casos; 40 bem succedi-
dos.
7. Ruptura sub-cutanea da substancia fi-

brosa entre os fragmentos; 16 casos; Ít felizes.
8. Scarificação sub-cutanea dos fragmentos;

9 casos; apenas 2 curados.
9. Acupunctura; 13 casos; 11 felizes.
Alguns dos precedentes methodos devem ser

tão pouco cfficazes, que dos casos em que sc
deo a cura um ou outro talvez se devera con-
siderar antes como de consolidação retardada,
do que de pseudarthrose. Os methodos que se.

seguem são mais energicos ou poderosos.
10, Introducção de um sedenho entre, ou

em redor dos fragmentos, 140 casos, 66 felizes.
O sedenho é um dos meios mais usuaes no tra-
tamento das pseudarthroses; empregado pri-
meiro por Physick, de Philadelphia, em 1812,
ainda 0 foi por um sem numero de cirurgiões;
os resultados obtidos pelo seu emprego não lhe
são muito lisongeiros (2).
Examinando agora os casos do Dr. Bigelow

não se pode dizer que elles fossem d'aquelles
em que se recorreu à uma operação severa sem
necessidade, e sem se ter cussiado primeiro
meios mais suaves, pelo contrario todos elles
tinham sido submettidos antes á um tratamento
energico e prolongado. À operação do Dr.
Bigelow foi feliz em todos menos um.

(11 Celsus. De medicina. Lib, VII, cap. 10,
(2) En empreguei o sedenho com bom suecesso em

1849 em um moleque de 16 annos d'idade que tinha
quebrado a tibia no ponto d'união do terço inferior
com o medio, dando uma topada contra » beira de uma
tina.

Havia dous annos que se tinha procurado obter a con-
solidação do osso por meio da adaptação dos fragmentos,
o repouso etc. O sedenho foi collocado por intermedio
de um trocaie, Gurilt cita tres casos em que se fez uso
do troçate para este fim.


